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Características: leguminosa arbórea 
que pertence à família Mimosaceae. 
Existem aproximadamente 300 es-
pécies lenhosas do gênero Inga, com 
diferentes características de estatura 
e ciclo de vida. O nome Inga, de ori-
gem Tupi, significa “que tem semen-
te envolvida”. Sua presença é comum 
na beira de rios e planícies aluviais, 
por exemplo o ingá de metro (Inga 
edulis), preferindo solos úmidos até 
brejosos nas matas ciliares e flores-
tas ripárias, no entanto, algumas es-
pécies também se adaptam a matas 
secas. Os frutos são do tipo vagem, 

com sementes envoltas em uma pol-
pa branca, macia, adocicada, e mui-
to procurados pela fauna silvestre. 
O ciclo de vida do ingá de metro é 
de aproximadamente 10 a 12 anos, 
enquanto que outros ingás, como o 
ingá feijão (Inga marginata), podem 
viver muito mais tempo. Os ingás 
possuem associação com bactérias 
fixadoras de nitrogênio, produzem 
grandes volumes de biomassa, e, de 
modo geral, aceitam podas anuais 
intensivas, por isso são altamente 
recomendados para consórcios em 
sistemas agroflorestais. 

Ingá
 

 Inga spp.
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Origem: América do Sul tropical, 
com ocorrência natural do México 
ao Uruguai.

Condições ambientais favoráveis: 
variam de acordo com a espécie. Há 
espécies que se desenvolvem bem 
em solos ácidos, de baixa fertilidade 
e secos, como o ingá mirim, e outras 
preferem solos mais férteis e úmidos, 
como o ingá de metro, que tolera so-
los encharcados por 2 a 3 meses. To-
davia, essa espécie também suporta 
períodos de seca de até 6 meses. As 
condições ótimas de pluviosidade mé-
dia para sua ocorrência são de 1200 
mm. Os ingás têm associação com 
bactérias endofíticas do gênero Rhi-
zobium, que fixam nitrogênio, e/ou 
endomicorrizas simbiontes, fungos 
que auxiliam na disponibilização de 
nutrientes. 

Usos e funções: Os frutos, cujas se-
mentes são envoltas em uma polpa 
branca, macia e adocicada, são con-
sumidos pelo ser humano e muito 
procurados pela fauna silvestre. É 
também utilizado na medicina po-
pular, no tratamento de bronquite 
e como cicatrizante. Recomenda-se 

seu uso em sistemas agroflorestais 
para sombreamento (especialmente 
na produção de café e cacau) e para 
fornecer biomassa quando podada, 
contribuindo substancialmente para 
a ciclagem de nutrientes, inclusive, 
adicionando cálcio e nitrogênio ao 
sistema, este último pela fixação sim-
biótica.  Tolera poda e rebrota bem. 
Suas folhas podem servir como forra-
gem para o gado. Apresenta resistên-
cia a patógenos radiculares como o 
nematóide do gênero Meloidogyne. 
Sua madeira é utilizada para lenha e 
também para embalagem, caixotaria 
e construção civil leve interna, por 
sua baixa resistência e durabilidade. 
A ingazeira é uma árvore melífera e, 
por florescer de 4 a 5 vezes por ano, 
torna-se estratégica nessa função. 

Observações: Suas sementes são re-
calcitrantes, ou seja, perdem o poder 
germinativo se secarem. Muitas ve-
zes, ao retirar do fruto, as sementes 
já estão germinadas. Desse modo, as 
sementes, assim que colhidas, devem 
ir imediatamente para a terra, em se-
meadura direta no local definitivo, ou 
para saquinhos de mudas. Fontes con-
sultadas: 94, 5, 115, 31
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